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Cartão de Material Escolar: uma 
ideia inteligente

Educação é prioridade! Alguém tem alguma dúvida 
sobre isso?

Todas as ações que possam aumentar a eficiência do 
sistema, assim como o interesse dos alunos pelos estudos 
devem ser incentivadas.

Contudo, além disso, é importante observar que a edu-
cação está inserida em um contexto econômico- social que, 
para seu desenvolvimento adequado, precisa contemplar 
medidas integradas que também sejam benéficas para, por 
exemplo, gerar mais oportunidades de emprego.

Atualmente, grande parte da rede pública de ensino opera 
com a compra de material escolar por licitação e a entrega 
desse material aos estudantes nas escolas.

O sistema, à primeira vista, parece ser satisfatório. Po-
rém, a prática revela problemas sérios como, possibilidades 
de fraudes e atrasos em licitações, atrasos nas entregas do 
material aos alunos, má qualidade do material, impossibili-
dade do aluno escolher o material a seu gosto, etc.

Além disso, a operação dessa forma favorece apenas a 
alguns grandes fornecedores, geralmente situados comer-
cialmente fora da região ou vizinhança da escola, e reduz a 
circulação econômica no comércio local e o retorno parcial 
em impostos e desenvolvimento para o município.

Pensando de maneira lógica, seria muito bom solucionar 
esses problemas de forma a não só tornar o sistema mais 
eficiente, mas também permitir maior satisfação dos pais e 
estudantes e fomentar o comércio local, o que, de “quebra”, 
vai gerar mais impostos para o município, mais empregos e 
riquezas locais. Isso é o que chamamos de solução integrada 
de desenvolvimento social e econômico.

A boa notícia é que o uso da tecnologia atual de cartões 
possibilita a implementação dessa solução integrada!

A ideia consiste em substituir o processo atual de aquisi-
ção por licitação e entrega de material escolar “padrão” aos 
estudantes pela emissão de um “Cartão Material Escolar” 
que disponibiliza crédito para alunos da rede pública para a 
compra exclusiva de material escolar, por período pré-fixado 
(por exemplo, de 1º de Janeiro a 30 de Junho), em papelarias 
cadastradas nas Associações Comerciais ou Sindicatos do 
Comércio Varejista ou Clube de Diretores Lojistas.

A tecnologia existente com o sistema operacional desen-
volvido pela FACESP – São Paulo, tem várias capacidades, 
como:

•Cartão individualizado por aluno com CPF da mãe ou 
responsável.

•Capacidade de até 6 milhões de transações por dia.
•Disponível para utilização via web/computador PC.
•Permite controle online, das prefeituras e dos comercian-

tes, de todas as transações e da retirada dos materiais pelos 
estudantes.

Esse sistema representa uma evolução do modelo antigo e 
permite eliminar os problemas de fraudes em licitação, atra-
sos de entrega, baixa qualidade do material e impossibilidade 
de escolha de produtos pelos alunos. Além disso, permite a 
injeção de recursos no comércio local, gerando impostos, 
empregos e maior qualidade de vida para a população.

Esse tipo de solução, sempre visando contribuir para o 
crescimento local, em que os pequenos negócios da região são 
incentivados, é uma prática comum nos países desenvolvidos 
como os Estados Unidos. Como resultado, colabora para o 
maior desenvolvimento social e econômico que caracteriza 
grande parte das comunidades daquele país e que é sempre 
razão de admiração dos visitantes (brasileiros, por exemplo). 
Como eles conseguem isso? Através do pensamento focado 
em prover soluções que sempre favoreçam os negócios locais.

A solução dos Cartões de Material Escolar já está em 
implantação em alguns lugares no Brasil. Certamente, o início 
de operação deve contemplar alguns ajustes logísticos e técni-
cos, mas, com toda a certeza, é uma solução muito inteligente 
e que em breve deve se espalhar pelos municípios do Brasil.

 
O Astronauta Marcos Ponte é Embaixador da 

ONU para o Desenvolvimento Industrial.

Foram incluídos, 
por exemplo, remédios 
para disfunção erétil, 
prevenção de AVC e 
infarto, tratamento de 
depressão, indução de 
ovulação, anti-inflama-
tórios e vacina contra 
gripe. Essa lista repre-
senta 75,4% dos medi-
camentos comercializa-
dos em todo o país, de 
acordo com o Ministé-
rio da Saúde.

Os eleitores de Mato 
Grosso poderão contar 
com mais um aplicativo 
de celular nestas elei-
ções: o “Onde Voto”. 
De acordo com o Tribu-
nal Regional Eleitoral o 
dispositivo deverá indi-
car a melhor rota para 
se chegar ao endereço 
da sessão eleitoral. O 
lançamento oficial do 
aplicativo ocorreu nesta 
quinta-feira, no Plenário 
do TRE.

“Acredito que neste 
momento não devemos 
indicar nenhuma pessoa 
até porque seria uma 
falta de respeito ao com-
panheiro. Mesmo que a 
decisão seja irreversível, 
ele precisa comunicar 
isso oficialmente à justi-
ça eleitoral”, ponderou. 
A partir do dia em que 
for protocolada a desis-
tência, a coligação tem 
dez dias de prazo para 
indicar o substituto. 

De acordo com a asses-
soria do órgão, o apli-
cativo foi desenvolvido 
por servidores da Justi-
ça Eleitoral do Estado. 
O traçado de desloca-
mento deverá ser infor-
mado por meio de geo-
localização. Um outro 
aplicativo para celular 
do tribunal já está a dis-
posição dos eleitores. O 
“Pardal” possibilita a 
realização de denúncias 
de crimes eleitorais.

Representantes dos 
partidos e das emisso-
ras de rádio e televi-
são deverão participar 
da reunião que deverá 
ocorrer às 10h, no au-
ditório do Tribunal. Na 
ocasião, a Justiça Eleito-
ral deverá também sor-
tear a ordem de veicu-
lação de cada coligação 
adotada no primeiro dia 
do horário eleitoral – 19 
de agosto, 47 dias antes 
das eleições.

Segundo o pre-
sidente regional do 
PSDB e coordenador 
da campanha de Aé-
cio Neves à presidên-
cia em Mato Grosso, 
o fato de o senador 
Jayme Campos ainda 
não ter formalizado a 
sua decisão junto ao 
Tribunal Regional Elei-
toral (TRE-MT) impede 
a coligação Coragem e 
Atitude para Mudar de 
indicar um substituto.

Os números conso-
lidados da distribuição 
do tempo da propa-
ganda eleitoral gratui-
ta das coligações dos 
partidos políticos em 
Mato Grosso deverão 
ser divulgados oficial-
mente pelo TRE-MT du-
rante audiência pública 
marcada para o dia 5 
de agosto. No estado, 
cinco candidatos foram 
homologados nas con-
venções partidárias.

A lista de medica-
mentos com desconto 
por conta da isenção de 
imposto PIS/Cofins é de 
1.645 produtos desde se-
gunda-feira, após atuali-
zação da lista de preços 
da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (An-
visa). A agência reduziu 
o preço máximo de mais 
174 medicamentos, que 
passam a ter desconto 
médio de 12%. 

O Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região aca-
tou o pedido de limitar 
proposto pelo Conselho 
Regional de Medicina de 
Mato Grosso (CRM-MT), 
para que a União forne-
ça os nomes dos tutores 
e supervisores dos mé-
dicos intercambistas do 
Programa Mais Médicos, 
além dos endereços de 
atuação de cada profis-
sional. 

De acordo com a Lei 
12.871/2013, cabe ao 
Ministério da Saúde fa-
zer o registro dos partici-
pantes do programa e ao 
CRM fiscalizar o exercício 
profissional. Contudo, as 
informações repassadas 
são incompletas ou nu-
las. Dos quase 200 inter-
cambistas em atuação 
no estado, apenas 136 
foram comunicados ao 
Conselho.

O deputado federal 
Nilson Leitão (PSDB-MT) 
espera poder indicar a 
partir da próxima se-
gunda-feira, 28, o nome 
do substituto para a 
vaga de Jayme Campos 
(DEM), que desistiu da 
reeleição alegando pro-
blemas de infidelidade 
entre membros do bloco 
de oposição, neste que 
pode ser considerado 
o fato político mais im-
portante da semana. 

De acordo com a 
assessoria do TRE-MT, 
uma convocação foi 
enviada aos partidos 
e emissoras de rádio 
e televisão do esta-
do. A determinação 
está prevista no ar-
tigo 30 da resolução 
nº 24.404 de 2014 do 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). O objetivo 
do plano é garantir o 
uso correto do horário 
eleitoral gratuito.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O ex-secretário de Estado Eder Moraes não retornará mais ao Presí-
dio da Papuda, em Brasília, onde ficou detido, desde o último dia 20 
de maio, até esta quarta-feira, quando chegou a Cuiabá para partici-
par de audiência na Justiça Federal. Ele é réu por suposta participa-

ção de um esquema de lavagem de dinheiro, investigada pela Polícia 
Federal, na Operação Ararath. Segundo o advogado Fábio Lessa, que 
defende o ex-secretário, o Núcleo Federal do Presídio da Papuda vai 
ser extinto no próximo dia 31 de julho. Desde a semana passada, os 
detidos que estavam no local estão sendo recambiados aos seus Es-
tados de Origem. “Por isso, o Eder, independente das audiências na 

Justiça Federal, permanecerá em Cuiabá, detido no Centro de Custó-
dia de Cuiabá (antiga Polinter)”, afirmou.

Éder Moraes ficará preso no Mato Grosso
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Ilustração: Renan Guzetto

A chuvas e seus prejuízos
A chuva e o frio chegaram ao Mato Grosso 

e na capital do Estado, como de costume, pro-
vocou alagamentos. Ontem, bastou pouco mais 
de meia hora de chuva para que alguns bairros 

de Cuiabá já registrassem alagamentos, como o 
Jardim Industriário, onde algumas ruas ficaram 

totalmente cobertas pela água. Mas antes mesmo 
dos alagamentos desta quinta-feira, a chuva que 

caiu na quarta já causou estragos, registrados, 
principalmente, no Aeroporto Marechal Rondon, 

em Várzea Grande, que ainda passa por reformas. 
Vários pedaços do forro do teto da parte nova do 

terminal, no setor de desembarque, despencaram. 
A obra de ampliação do aeroporto foi entregue no 

começo de junhoe o restante deve ser concluída 
até o final deste ano. A Infraero informou que a 

parte do forro que desabou com o vento ainda não 
estava totalmente pronta e, por isso, as placas caíram. Disse ainda que já entrou em contato com o consórcio 

responsável pela obra para que os reparos sejam feitos. Parte da obra do aeroporto foi concluída para aten-
der a demanda de passageiros da Copa do Mundo, da qual Cuiabá foi uma das 12 cidades sedes.


